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A educação em saúde desempenha um papel fundamental na prevenção e no gerenciamento das 
doenças crônicas, capacitando os indivíduos a tomar decisões informadas sobre sua saúde e a adotar 
comportamentos saudáveis. Portanto, este estudo busca fornece uma base sólida de evidências sobre 
o papel da educação em saúde na prevenção de doenças crônicas. Sob essa perspectiva, o objetivo 
primordial desta pesquisa consiste em revisar a literatura existente, explorando a relação entre a 
educação em saúde e a prevenção das doenças crônicas. Este trabalho é de natureza qualitativa e 
consiste em uma revisão de literatura sobre o tema “A educação em saúde como prevenção de doenças 
crônicas”. A pesquisa foi realizada por meio de uma busca abrangente de literatura em fontes online, 
entre julho e setembro de 2023, usando bases de dados acadêmicas como o Google Acadêmico e 
o Scielo. Foram selecionadas palavras-chave específicas, como “Educação em saúde”, “Doenças 
crônicas”, “Promoção da Saúde” e “Comunicação em saúde”, com o objetivo de coletar informações 
relevantes sobre o assunto em questão. Conforme o resultado das pesquisas realizadas, foi possível 
identificar um total de 13 estudos que compuseram a amostra final. Esses estudos se revelaram valiosos 
ao proporcionar não apenas definições e conceitos abrangentes sobre as doenças crônicas, mas também 
ao apresentar exemplos de ações de educação em saúde que obtiveram êxito na prática. Através das 
evidências encontradas, fica claro que as ações de educação em saúde podem ser implementadas em 
diversos locais, como unidades básicas de saúde, escolas, associações e espaços com forte conexão com 
a comunidade local. É importante destacar que a capacitação de profissionais de saúde desempenha um 
papel crucial. O preparo das equipes é fundamental para o desenvolvimento de ações de educação em 
saúde eficazes, que devem ser embasadas em evidências e fornecer informações confiáveis e precisas.

Palavras-chave: Educação em saúde; Doenças crônicas; Promoção da Saúde;  Comunicação em saúde. 

RESUMO
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1 INTRODUÇÃO

As doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs) representam um problema de saúde em 
escala global, sendo responsáveis por aproximadamente 72% das causas de mortes. O aumento de sua 
incidência e prevalência está intrinsecamente ligado à rápida urbanização, transição epidemiológica, 
transição nutricional, sedentarismo, obesidade, envelhecimento populacional e ao aumento da sobrevida 
de pessoas com DCNTs (OLIVEIRA et al., 2017). 

Em contrapartida, este estudo também destaca a importância da educação em saúde como uma 
ferramenta fundamental para a promoção da saúde pública (NICOLAU et al., 2018). A educação em 
saúde abrange uma variedade de estratégias, envolvendo a combinação de experiências de aprendizado 
voltadas para facilitar ações voluntárias em prol da saúde (NOGUEIRA et al., 2015). Neste sentido 
ações de educação em saúde para pessoas com doenças crônicas são essenciais na estratégia de saúde 
da família (ESF), tendo em vista a importância da continuidade do cuidado destas no domicílio e o 
preparo para o enfrentamento da condição crônica (NOBREGA et al.., 2013). 

A educação em saúde é concebida como um processo educacional que envolve a troca de 
informações, geralmente do profissional de saúde para os usuários do sistema de saúde. Essa abordagem 
pode fazer uso de ferramentas tecnológicas ou recursos simples, sendo fundamental a aplicação de 
técnicas pedagógicas que estimulem a participação ativa do ouvinte e o sensibilizem para questões que 
afetam sua qualidade de vida, tanto a nível individual quanto coletivo (SALCI et al., 2013).

Essa prática desempenha um papel importante na promoção da saúde, pois tem como objetivo 
preparar pessoas, famílias e comunidades para influenciar positivamente o ambiente em que vivem. 
O ensino/aprendizagem deve ser visto como uma construção em constante evolução, levando em 
consideração o desenvolvimento humano e as relações interpessoais que moldam essas comunidades. 
Essa abordagem enfatiza a transformação necessária de todos os envolvidos no processo (ABROCESI; 
PACHECO, 2019).

Além disso, a realização de ações em grupo, como dinâmicas que envolvem compartilhamento 
de experiências entre os pacientes, pode promover a integração entre eles. As histórias de pacientes 
podem ajudar a compreender melhor o próprio processo de doença, inclusive as complicações tardias 
associadas a condições das doenças. Isso cria um ambiente que incentiva uma maior preocupação com 
a saúde e pode levar a um melhor autocuidado (OLIVEIRA et al., 2017).

Nesse contexto, é fundamental ressaltar a crescente prevalência de doenças crônicas não 
transmissíveis, com destaque para condições como diabetes, hipertensão, doenças cardiovasculares e 
obesidade, as quais representam um desafio significativo para os sistemas de saúde em todo o mundo. 
Essas enfermidades exercem um impacto substancial na qualidade de vida das pessoas e impõem um 
ônus econômico considerável. 

Nesse sentido, a educação em saúde desempenha um papel fundamental na prevenção e no 
gerenciamento das doenças crônicas, capacitando os indivíduos a tomar decisões informadas sobre sua 
saúde e a adotar comportamentos saudáveis. Portanto, este estudo busca fornece uma base sólida de 
evidências sobre o papel da educação em saúde na prevenção de doenças crônicas.

https://doi.org/10.51161/editoraime/105/177
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Sob essa perspectiva, o objetivo primordial desta pesquisa consiste em revisar a literatura 
existente, explorando a relação entre a educação em saúde e a prevenção das doenças crônicas.

2 METODOLOGIA

A metodologia de um estudo é apresentada como condutora de procedimentos explícitos e 
sistemáticos na busca de resultados objetivos, cujo andamento é determinado por condições e decisões 
específicas de cada projeto. Assim, a metodologia de projeto coloca-se mais como um processo a 
ser percorrido, cujos procedimentos podem conduzir a um trabalho mais eficiente. Alguns destes 
procedimentos, como a observação sistemática, por exemplo, são comuns à ciência e a busca do 
conhecimento (MABARDI, 2012).

Esse trabalho é classificado de cunho qualitativo, através da pesquisa bibliográfica, com base 
na compilação e análise de literatura e tem como tema central “A educação em saúde como prevenção 
de doenças crônicas”. 

Trata-se de uma revisão de literatura com coleta de dados em fontes disponíveis online, na 
qual a busca foi realizada entre julho a setembro de 2023.  A pesquisa bibliográfica é a investigação ou 
revisão de trabalhos publicados de teorias que orientam o trabalho científico, o que requer dedicação, 
pesquisa e análise de pesquisadores engajados no trabalho científico, com o objetivo de coletar e 
analisar textos publicados em apoio ao trabalho científico (SOUSA; OLIVEIRA; ALVES, 2021). 

Foram tomadas as seguintes etapas para construção da seguinte pesquisa: formulação do 
problema; escolha dos critérios de inclusão e exclusão dos artigos; coleta de dados; avaliação análise e 
interpretação de artigos selecionados para em seguida realizar a discussão dos resultados. 

2.1 Formulação do problema da pesquisa

	Formulou-se a seguinte pergunta norteadora: “O que a literatura apresenta sobre A educação 
em saúde como prevenção de doenças crônicas?”

2.2 Critérios de inclusão e exclusão 

Foram estabelecidos critérios de inclusão para a seleção dos estudos relevantes, abrangendo: 
a) a publicação de artigos em periódicos nacionais com acesso ao texto completo nas bases de dados 
selecionadas; b) a abordagem de informações relacionadas à pergunta orientadora; c) a especificidade 
dos artigos em relação à educação em saúde como estratégia de prevenção de doenças crônicas; d) a 
publicação dos artigos no período compreendido entre 2013 e 2023, com consideração das legislações 
pertinentes ao tema.

Além disso, foram aplicados critérios de exclusão com o intuito de garantir que os artigos 
selecionados estivessem alinhados com a temática e a problemática proposta. Assim, foram excluídos 
textos incompletos ou de acesso restrito, bem como artigos duplicados identificados nas bases de dados. 
Esses critérios desempenharam um papel fundamental na seleção precisa e adequada dos estudos a 
serem incluídos na revisão.

https://doi.org/10.51161/editoraime/105/177
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A triagem dos artigos ocorreu por meio da extração das seguintes informações: título do artigo, 
autor, nome da revista, ano de publicação e objetivo do estudo.

2.3 Coleta de Dados 

	Para a realização desta pesquisa, conduzimos uma abrangente busca de literatura em duas 
importantes bases de dados acadêmicas: Google Acadêmico e Scielo. A busca foi realizada com o 
intuito de coletar informações relevantes sobre o tema em estudo. Utilizamos uma seleção criteriosa 
de palavras-chave que incluem: “Educação em saúde”, “Doenças crônicas”,  “Promoção da Saúde”, e 
“Comunicação em saúde”. 

Cada uma dessas palavras-chave foi combinada de maneira estratégica nas buscas em ambas 
as bases de dados, utilizando o operador AND. Esse processo de combinação nos permitiu refinar os 
resultados, garantindo que apenas os estudos diretamente relevantes para nosso campo de pesquisa 
fossem incluídos.

2.4 Avaliação análise e interpretação dos dados

As buscas foram realizadas pelos títulos dos artigos que responderam aos descritores empregados 
e, além da análise crítica, os objetivos foram observados de forma criteriosa para facilitar os resultados 
deste estudo, sendo selecionados aqueles que apresentaram correlação com a educação em saúde como 
prevenção de doenças crônicas.

	Os dados obtidos por meio dos processos metodológicos foram minuciosamente coletados e 
compilados com o propósito de fornecer uma base sólida para as etapas subsequentes deste estudo. A 
partir da organização dos dados, foram conduzidas análises e discussões que abordam as tendências e 
conclusões identificadas na literatura.

3 RESULTADOS

Conforme o resultado das pesquisas realizadas, foi possível identificar um total de 13 estudos 
que compuseram a amostra final. Esses estudos se revelaram valiosos ao proporcionar não apenas 
definições e conceitos abrangentes sobre as doenças crônicas, mas também ao apresentar exemplos 
de ações de educação em saúde que obtiveram êxito na prática. Essa amostra, portanto, contribuiu 
significativamente para o entendimento das doenças crônicas e para o aprendizado sobre abordagens 
eficazes de promoção da saúde.

https://doi.org/10.51161/editoraime/105/177
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Globalmente, as doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) representam um desafio 
significativo para a saúde pública, contribuindo para a maioria das mortes em todo o mundo. No 
Brasil, elas também têm uma alta incidência, com impacto uniforme em todas as regiões do país 
(SANTOS et al., 2015). Embora tenhamos observado uma redução de 20% na mortalidade por DCNT 
na última década, bem como estabilidade nas taxas de internação, essas informações são cruciais para 
elaborar um diagnóstico e planejar ações eficazes para lidar com esses problemas de saúde. Portanto, o 
objetivo deste estudo é traçar um perfil clínico-epidemiológico da hipertensão arterial sistêmica (HAS) 
(PEREIRA et al., 2017).

No entanto, as ações educativas tradicionalmente desenvolvidas para tratar doenças crônicas, 
como a HAS, podem não estar produzindo os resultados desejados. Para obter um impacto efetivo, é 
essencial que as práticas de saúde sejam mais acessíveis, resolutivas e centradas nos indivíduos (MAIA 
et al., 2018).

Dentre as DCNT, a hipertensão arterial sistêmica (HAS) e o diabetes mellitus (DM) são as mais 
prevalentes, apresentando desafios significativos em termos de saúde pública (MAGRI et al., 2020). 
Nesse sentido, programas de educação em saúde demonstraram eficácia ao conscientizar e capacitar 
pacientes sobre a importância do autocuidado, visando prevenir complicações e melhorar a qualidade 
de vida. Espera-se que esses programas ajudem a minimizar complicações crônicas e aliviar a pressão 
sobre o sistema de saúde (MAGRI et al., 2020).

No enfrentamento da HAS, duas estratégias de prevenção são consideradas fundamentais: a 
abordagem populacional e a direcionada a grupos de risco. A primeira visa reduzir os fatores de risco, 
como o consumo de sal, através de ações educativas voltadas para a população em geral. A segunda 
direciona intervenções educativas a grupos de risco, enfatizando o tratamento não medicamentoso e a 
promoção de mudanças no estilo de vida (BRASIL, 2013).

A educação em saúde desempenha um papel essencial na promoção da saúde e pode ser realizada 
por todos os profissionais de saúde, independentemente de sua função. Para ser eficaz, a educação 
em saúde deve adotar uma abordagem transdisciplinar que leve em consideração as singularidades e 
subjetividades individuais e coletivas, visando melhorar a qualidade de vida. Portanto, o conhecimento 
transmitido deve ser relevante para o cotidiano das pessoas, ajudando a modificar padrões de vida que 
contribuem para os riscos à saúde (CONCEIÇÃO et al., 2020). 

A essência da educação em saúde é capacitar os indivíduos a desenvolver maior autonomia 
em relação à sua saúde. Nesse contexto, os pacientes adquirem um entendimento mais reflexivo e 
esclarecedor de suas doenças e limitações (NICOLAU et al., 2018). Recomenda-se que as ações de 
educação em saúde, aliadas à formação de grupos de autocuidado, sigam diretrizes de uma prática 
pedagógica libertadora, promovendo a construção de conhecimento relevante socialmente, com base 
na reflexão, diálogo e intervenção crítica no mundo (MAIA et al., 2018).

Diversas pesquisas já abordaram a interligação entre a educação em saúde e as doenças crônicas, 
destacando resultados positivos.

O estudo de Nicolau et al. (2018) buscou identificar as características da produção nacional 
relacionada às práticas de educação em saúde realizadas por enfermeiros para pacientes nos programas 
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de doenças crônicas, com foco na hipertensão arterial sistêmica e no diabetes mellitus. Os dados 
coletados revelaram uma tendência predominante de seguir abordagens tradicionais, com 40% dos 
artigos e periódicos pesquisados enfatizando palestras educativas. 

O estudo analisou os saberes e ações dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) em 
relação às Doenças Crônicas Não-Transmissíveis (DCNT) em idosos, identificando limitações em 
seu conhecimento e práticas, que se concentram principalmente em diabetes e hipertensão. Foi 
possível evidenciar que os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) apresentam limitações em seus 
conhecimentos e práticas relacionados às Doenças Crônicas Não-Transmissíveis (DCNT) em idosos, 
concentrando-se principalmente em diabetes e hipertensão. No entanto, essas limitações podem ser 
superadas por meio de ações educativas direcionadas aos ACS, visando qualificar suas práticas junto à 
população idosa. É evidente que a educação permanente é necessária para manter seus conhecimentos 
atualizados, permitindo a melhoria de suas práticas de trabalho, especialmente no atendimento a idosos 
com DCNT. Apesar das limitações, os ACS demonstram comprometimento em atender às demandas 
da população idosa e realizam ações de cuidado com esses indivíduos (LEITE et al., 2015).

Na pesquisa qualitativa de Maia et al., (2018) analisou as percepções dos profissionais da 
Estratégia de Saúde da Família em relação à prática da educação em saúde voltada para pacientes 
com Hipertensão Arterial Sistêmica. Os resultados indicam que as ações educativas seguem 
predominantemente abordagens tradicionais, com o uso frequente de palestras como método pedagógico. 
No entanto, os achados ressaltam a necessidade de promover o empoderamento e o protagonismo dos 
usuários, incentivando uma postura ética, cidadã e motivadora para fortalecer o controle social e a 
corresponsabilização (MAIA et al., 2018).

O estudo conduzido por Ribeiro e Andrade (2018) teve como objetivo descrever as 
responsabilidades do enfermeiro no processo de educação em saúde de pacientes com doença renal 
crônica. Nesse contexto, fica evidente que o enfermeiro deve desenvolver habilidades de comunicação 
e interação, uma vez que a assistência a pacientes com doença renal crônica em hemodiálise vai além 
do uso de máquinas e da gestão de atividades administrativas. Os resultados apontam que o enfermeiro 
pode desempenhar um papel fundamental na realização de intervenções preventivas e educativas, 
sensibilizando os pacientes para a importância do autocuidado, a adesão adequada ao tratamento e a 
participação nas estratégias discutidas durante as rodas de conversa. 

No estudo realizado por Magri et al. (2020), a análise dos resultados revela um notável 
aumento no conhecimento dos pacientes no pós-teste, indicando uma clara relação entre a educação 
em autocuidado e a capacidade de promover mudanças no estilo de vida. Portanto, é possível validar 
esse programa de autocuidado em saúde para pacientes com diabetes mellitus e hipertensão arterial 
sistêmica (HAS), com potencial para ser reproduzido e aprimorado em outras unidades de saúde. Essa 
abordagem demonstrou ser eficaz ao conscientizar e capacitar os pacientes sobre a importância dos 
tópicos discutidos durante as sessões, contribuindo para a prevenção de complicações relacionadas às 
doenças e a melhoria da qualidade de vida. 

No estudo conduzido por Siebra et al. (2019), que se concentrou na promoção de um cuidado 
mais abrangente para idosos com doenças crônicas, ficou clara a relevância da educação em saúde na 
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esfera comunitária. As iniciativas realizadas desempenharam um papel significativo na capacitação das 
pessoas para assumirem a autorresponsabilidade por sua própria saúde, enquanto também disseminavam 
informações essenciais para o autocuidado entre aqueles com doenças crônicas.

A Educação em Saúde vem como uma ferramenta da promoção da saúde garantindo os direitos 
fundamentais, com intervenções centradas no trabalho coletivo, enxergando as famílias e comunidades 
como foco central das ações em saúde. Não deixando os usuários e comunidade como meros ouvintes, 
mas  participantes  ativos  desde  processo,  como  futuros  propagadores  do  conhecimento  adquirido 
durantes  estes  momentos (CONCEIÇÃO et al., 2020). 

4 CONCLUSÃO

A educação em saúde é uma poderosa ferramenta que visa transmitir conhecimentos essenciais 
a uma determinada população sobre questões relacionadas à sua saúde. Quando direcionada 
especificamente para o combate de doenças crônicas, a educação em saúde desempenha um papel 
fundamental. As abordagens adotadas e as informações compartilhadas nesse contexto têm o potencial 
de desencadear uma transformação significativa nos indicadores de saúde.

Através das evidências encontradas, fica claro que as ações de educação em saúde podem ser 
implementadas em diversos locais, como unidades básicas de saúde, escolas, associações e espaços 
com forte conexão com a comunidade local. Essas práticas têm a capacidade de destacar doenças 
de alta prevalência, como diabetes e hipertensão, e podem abranger uma ampla gama de estratégias 
destinadas a capacitar as pessoas a adotar estilos de vida mais saudáveis, a compreender melhor suas 
condições de saúde e a adotar medidas preventivas para evitar o agravamento de doenças crônicas. 
Isso envolve a conscientização sobre fatores de risco, a promoção de hábitos alimentares adequados, 
o estímulo à prática regular de exercícios físicos, o gerenciamento do estresse e a monitorização de 
sintomas.

É importante destacar que a capacitação de profissionais de saúde desempenha um papel crucial. 
O preparo das equipes é fundamental para o desenvolvimento de ações de educação em saúde eficazes, 
que devem ser embasadas em evidências e fornecer informações confiáveis e precisas. Portanto, 
é essencial promover a implementação dessas iniciativas em equipes de saúde com o objetivo de 
promover a saúde, uma vez que tais ações capacitam os indivíduos a tomar decisões informadas sobre 
sua saúde e a se tornarem participantes ativos na promoção do seu bem-estar. 
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